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M e s t r e z a t 9 , em 1912, registrara seus resultados e os de outros pesqui­

sadores sôbre os componentes inorgânicos do líquido cefalorraqueano ( L C R ) . 

A maioria dos trabalhos ulteriores foi revista por Katzenelbogen G , em 1935. 

Os estudos dêsse autor e os de Merr i t t e F r e m o n t - S m i t h 8 permit iram es­

tabelecer as bases de conhecimento atual quanto ao comportamento da 

maioria dos componentes inorgânicos do L C R . Vários trabalhos ulteriores 

foram motivados pela introdução de novos métodos laboratoriais e estudo 

de condições patológicas até então incompletamente analisados. 

Nes ta publicação são apresentados os resultados obtidos em uma série 

de casos, no sentido de estabelecer estimativas da normalidade quanto à con­

centração de cloro, sódio, potássio e fósforo no L C R . 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

O mater ia l é consti tuído por amostras de L C R de 25 pacientes cujos dados de 

ident i f icação se acham no quadro 1. Todos e r am portadores de seqüelas de a fec -

ções neurológicas , não apresen tavam compromet imen to do estado gera l e / ou distúr­

bios metaból icos de t ipo agudo ou crônico, c l in icamente ev idenc iáve is . A o quadro 

neuro lóg ico dos pacientes não se assoc iavam manifes tações intercorrentes agudas, 

c o m o convulsões. 

P a r a cada caso foi estudada uma amost ra de L C R . Esta era normal quanto 

à pressão, aspecto, côr, número de células e teor pro te ico total , sendo nega t i va s 

as reações de Pandy , de T a k a t a - A r a e de f ixação do complemento para sífilis e 

para cist icercose. 

Os componentes inorgânicos estudados no L C R fo ram o cloro, o sódio, o po ­

tássio e o fósforo. A t axa de cloro foi de terminada pelo mé todo de Schales e 

Scha l e s 7 , as de sódio e potássio por fo tomet r í a de chama e a de fósforo inorgân ico 

pe lo método de F iske e S u b b a r o w 7 . Os resultados são expressos em mi l i - equ iva len -
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tes por l i t ro ( m E q / l ) para os três pr imeiros ions e em m g por 100 ml para o fós­

fo ro . A s determinações f o r a m fei tas no L a b o r a t ó r i o da 1ª Cl ínica Médica do mesmo 

Hosp i t a l *. 



R E S U L T A D O S 

Os resultados encontrados para as concentrações de cloro, sódio, potássio e fós­
foro são apresentados no quadro 2. A s es t imat ivas referentes a êsses dados constam 
do quadro 3. 





Os va lô res de cor re lação entre as concentrações dos diferentes íons são apre­
sentados no quadro 7 e i lustrados no g r á f i c o 1. 



C O M E N T Á R I O S 

Estimativas da normalidade — E m cutra ocasião e a propósito do pro­

teinograma do L C R 1 5 foram enumeradas as principais dificuldades existen­

tes no que se refere à obtenção de L C R de pessoas sadias. O pesquisador 

deve contentar-se com material proveniente de portadores de afecções que 

não costumam envolver de modo direto o setor biológico em estudo. É este 

o cri tério mais largamente utilizado atualmente, conforme sugestões de es­

pecialistas no estudo do problema da normalidade b i o l ó g i c a 1 4 . N o presente 

estudo, os casos foram selecionados seguindo essa orientação e o seu número 

foi de ordem a garantir, para o desvio da média do componente que repre­

sentasse a maior das variáveis, valor que não se mostrasse superior a 5% 

da média respectiva. A s estimativas encontradas para cada um dos íons 

são apresentadas no quadro 3 e comentadas a seguir. 

Cloro — E m condições normais, a clororraquia está na dependência da 

taxa de cloro no sangue; a relação entre ambas pode ser representada pelo 

fator LCR/sangue — 1,2 em função dos fenômenos de equilíbrio de mem­

brana resultantes da pequena concentração proteica do L C R 8 . A taxa nor­

mal é representada por valores entre 119 e 130 mEq/1 quando determinada 

por métodos baseados na precipitação pelo nitrato de prata, podendo ser 

algo maior para determinações com o nitrato mercú r i co 7 . N a série de casos 

estudados a média se encontra dentro dos limites referidos e seu erro (des­

v io da média ) representou cerca de 0,6% do seu valor. 

Sódio - - O teor de sódio do L C R se aproxima daquele encontrado no 

sangue ]- 6 , sendo pouco influenciado por condições mórbidas que comprome­

tam o S N C e/ou envo l tó r io s 1 6 . A s variações verificadas são geralmente 

secundárias às que ocorrem no s a n g u e 1 2 . A ação de certas drogas pode 

modificar a troca de sódio entre o L C R e o sangue; assim, é diminuída pela 

vasopressina e aumentada pela ace tazolamida 2 . H á diferenças entre os 

valores apresentados por diversos autores para caracterizar a normalidade. 

Merr i t t 8 refere como normais os valores entre 131 e 150 mEq/1 e Sunder-

m a n 1 4 refere como média normal 151 mEq/1 e S u n d e r m a n 1 4 refere como 

média normal 151 mEq/1 . Para Cooper e col. 1 esta é representada por 

141 mEq/1 e para Karcher e col. 5 , por 142. Mond 1 0 refere como normais 

os valores entre 143 e 156 mEq/1 . A média encontrada na presente série 

de casos foi de 150 mEq/1 e seu desvio ( e r ro da média) representou 1,6% 

desse valor. Situa-se em posição mediana em relação aos dados do último 

autor, também obtidos por fotometría de chama e baseados na análise de 

maior série de casos. 

Potássio — A taxa de potássio no L C R também está na dependência 

da taxa no sangue, representando cerca da metade des ta 6 . Costuma ser 

mais elevada no L C R contido no espaço subaracnóideo que no ventricular 1 3 . 

Como normais 8 são referidos entre outros os valores entre 2,82 e 3,85 mEq/1 

e entre 2,4 e 3,4 m E q / 1 1 2 . A taxa média na presente série foi represen-



tada por 3,04 e o desvio correspondente foi de 0,05 ( 1 , 6 % ) . Êsse valor 

médio se aproxima dos valôres médios ult imamente re fe r idos 1 , 5, 1 0 . 

Fósforo — O teor de fósforo no L C R costuma variar normalmente entre 

limites amplos e não guarda relações constantes com o do sangue 6 . A u ­

mentos nítidos são verificados em diversas afecções do sistema nervoso, re­

presentando a sua taxa nessas condições verdadeiro índice de destruição do 

tecido n e r v o s o 3 , 1 1 . Correlaciona-se sua taxa à que representa a proteinor­

raquia t o t a l 3 . A s oscilações normais do conteúdo liquórico em fósforo si­

tuam-se entre 1,25 e 2,10 mg por 100 ml segundo M e r r i t t 8 e entre 1,0 e 

1,5, segundo Sunderman 1 4 . N a casuística apresentada, a média encontrada 

foi de 1,27 mg por 100 ml, estando dentro dêsses limites e próxima à de re­

gistros mais recentes 1 1 . O desvio da média representou cêrca de 4,7% do 

valor desta última, confirmando a grande variabilidade dos valôres normais 

assinalada por Katzenelbogen 6 . 

Influência do sexo, da idade e da côr — Dos 17 pacientes adultos, tra­

tava-se de 6 mulheres e 11 homens. A comparação entre as médias repre­

sentativas dos componentes inorgânicos estudados, distribuindo os casos se­

gundo o sexo (quadro 4) mostra que não ocorreram variações sensíveis en­

tre um e outro grupo. A maior variação foi verificada em relação à taxa 

de fósforo; a exploração da diferença encontrada mostrou que não tem 

maior significação (t = 1,19). 

Considerando também apenas os adultos, 12 eram brancos e 5 mulatos 

ou prêtos. Entre êsses dois grupos não havia grandes diferenças para as 

médias representativas dos componentes inorgânicos do L C R que foram es­

tudados (quadro 5 ) . A maior diferença encontrada foi aquela entre as ta­

xas de potássio, que se mostrou igualmente insignificante (t = 1,43). 

Pela análise do quadro 6 e do gráfico 1 verifica-se que foram pequenas 

e não sistematizadas as diferenças ocorridas entre as médias representativas 

dos componentes inorgânicos estudados para a distribuição dos casos segun­

do a idade. Valôres médios mais elevados representaram as taxas de sódio 

e de potássio dos pacientes entre 6 e 40 anos de idade. Comparando os 

resultados obtidos para adultos e para crianças, não se encontraram dife­

renças significantes (t — 1,2 para cloro; 1,5 para sódio; 0,18 para potássio 

e 1,8 para fós foro) . 

N o presente estudo não foram evidenciadas, portanto, diferenças do 

conteúdo do L C R em cloro, sódio, potássio e fósforo que pudessem estar 

na dependência do sexo, da idade ou da raça. Nesse particular, convém 

notar que nenhum dos pacientes estudados apresentava menos do que um 

ano de idade, nem mais do que 60. 

Correlação entre as taxas dos componentes estudados — A análise dos 

coeficientes de correlação encontrados (quadro 7) permite verificar a de­

pendência significativa existente entre as taxas de cloro e as de sódio, po­

tássio e fósforo. Assim, a maior concentração de cloro no L C R é acompa-



nhada de maior concentração dos dois radicais positivos estudados, ao mesmo 

tempo que ocorre tendência inversa em relação à taxa de fósforo (gráf ico 1 ) . 

Entre as taxas de sódio e de potássio, de sódio e de fósforo e ainda 

de potássio e de fósforo não foi encontrada correlação significativa. Em 

condições normais, portanto, não existe interdependência das taxas dêsses 

componentes entre si. Suas taxas experimentam variações independentes 

uma da outra, provávelmente devidas à participação de outros fatôres; entre 

êstes podem comparecer aspectos do metabolismo do tecido nervoso, como 

já foi sugerido em relação ao potássio 13, 1 6 e ao fósforo. O estudo do com­

portamento dessas taxas pode contribuir para o melhor conhecimento de 

tais aspectos. 

R E S U M O E C O N C L U S Õ E S 

Foi estudado o comportamento das taxas de cloro, sódio, potássio e 

fósforo no L C R de 25 pacientes. Os valores encontrados se mostraram em 

média compatíveis aos registrados na literatura para caracterizar as con­

centrações normais desses componentes inorgânicos do L C R . 

N ã o foram verificadas variações significativas das taxas em relação ao 

sexo, à idade e à raça. 

Foi verificado que havia dependência entre as taxas de cloro e as de 

sódio, potássio e fósforo. Essa dependência era representada por correlação 

positiva entre cloro e sódio e entre cloro e potássio e negativa entre cloro 

e fósforo. Os valores dessas correlações eram significativos. 

S U M M A R Y 

Concentrations of Cl, Na, K and inorganic P in cerebrospinal fluid under 

normal conditions. 

The content of Cl, Na , K and inorganic P was studied in the C S F of 

25 patients. T h e C S F samples were normal in respect to pressure, aspect, 

color, cytology and protein content. The results of reactions for globulins 

and of the complement fixation tests for syphilis and cysticercosis were 

negative in all of them. C S F samples were obtained from patients with 

chronic neurologic conditions. They had no evidences of metabolic dis­

turbances and were not accompanied by acute episodes such as convulsions. 

The concentrations of the inorganic components studied are reported in 

table t w o and their estimatives in table three. 

N o influences of the sex, the age and the color of the patients upon 

the concentration w e r e found. I t was verified a positive correlation between 

Cl concentration and the concentration of N a and K . A negat ive correlation 

was found between the concentration of Cl and inorganic P . The values 

of such correlations are significant. 
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